
Avançar é preciso! 

MELHORES PENSÕES,
CONDIÇÕES DE VIDA DIGNAS

Na nova fase da vida nacional, com a luta 
dos reformados, pensionistas e idosos 
e o contributo do PCP, foi possível uma 
dinâmica de crescimento económico, 
resultante da  criação de emprego, 
do aumento dos salários, das pensões 
e de outras prestações sociais que geraram 
mais receitas para a segurança social. 

Em Janeiro deste ano e pelo segundo ano 
consecutivo registou-se a actualização 
anual de todas as reformas e pensões 
que pôs fim ao congelamento registado  

 • UM AUMENTO EXTRAORDINÁRIO DE  18 OU 30€  
EM TRÊS ANOS CONSECUTIVOS para 

os reformados e pensionistas com pensões mais 

baixas, consoante tenha existido ou não 

a actualização das pensões entre 2011 e 2015. 

Um aumento aquém daquele pelo qual o PCP 

se bateu - um aumento extraordinário de 10 € 

para todas as pensões a partir de Janeiro. Mas sem 

a intervenção do PCP não teria havido aumentos 

extraordinários.  

RECORDE-SE: 
   • o PS e o BE pretendiam apenas 

o descongelamento do mecanismo de actualização 

anual, que não permitiria a reposição do poder 

de compra perdido;

   • o PSD e o CDS fariam cortes na ordem dos 600 

milhões de euros, se não tivessem sido derrotados 

nas eleições legislativas de 2015.

desde 2010, abrangendo este aumento geral 
mais de 2,8 milhões de reformados 
e pensionistas. 

A determinação do PCP na reivindicação 
de um aumento mínimo de 10 € tornou 
possível que, pelo terceiro ano consecutivo, 
a mais de 1,6 milhões de reformados fosse 
assegurado um aumento extraordinário 
(este ano a partir de Janeiro). Assim, este 
ano todas as pensões inferiores a 625 €, 
tiveram um aumento mínimo de 10 € 
ou de 6 €. 

Com a luta 
dos reformados
e pensionistas 

e a acção do PCP 
foi possível concretizar: 



MELHORES PENSÕES,CONDIÇÕES DE VIDA DIGNAS
CUMPRIR O DIREITODE ENVELHECER COM DIREITOS

    Em 2019, pelo segundo ano consecutivo, haverá 

o PAGAMENTO POR INTEIRO DO SUBSÍDIO 
DE NATAL, direito indissociável da valorização 

das reformas e pensões que o PSD/CDS diluiu 

na pensão mensal, para ocultar a dimensão 

dos cortes e mais tarde acabar com esta prestação 

social; 

   a partir de Janeiro de 2018 o subsídio por 

assistência a terceira pessoa aumentou para 108,68 

euros, mais 7 euros do que em 2017 (+ 6,9%); 

 

   em 2019 foi retirada a limitação de 600 euros 

para acesso ao complemento por dependência para 

completar a reforma ou pensão de invalidez, velhice 

e sobrevivência;

   mais e melhor Segurança Social foi o objectivo 

que norteou o PCP, que tornou ainda possível 

a valorização do abono de família para crianças 

e jovens, do subsídio de desemprego e o direito 

à reforma sem penalizações para trabalhadores 

com longas carreiras contributivas (entre outras). 

A RUPTURA URGENTE E NECESSÁRIA
COM A POLÍTICA DE DIREITA

Por um Portugal mais justo,
de progresso e soberano

É urgente a ruptura com a política de direita 
e com a subordinação do PS, PSD e CDS 
aos interesses do grande capital e às orientações 
da União Europeia. 
É a política patriótica e de esquerda, que o PCP 
preconiza, que responde aos direitos 
dos trabalhadores, do povo e do País: 

  • dar prioridade à produção nacional, 

ao emprego, à valorização dos salários 

e das pensões; 

    • investir no Serviço Nacional de Saúde, em mais 

e melhores direitos, no sistema público 

de segurança social e em transportes públicos 

de qualidade;

   • desagravar a carga fiscal sobre os rendimentos 

do trabalho (salários e pensões);

    • cumprir os direitos dos pais e das crianças;

    • efectivar o direito à reforma e a uma pensão 

digna para as actuais e futuras gerações 

de reformados, o que exige a valorização 

das reformas e pensões; repor a idade legal 

de reforma aos 65 anos; eliminar o factor 

de sustentabilidade e assegurar a reforma sem 

penalizações para os trabalhadores com 40 anos 

de descontos para a segurança social.

Dar mais força ao PCP e à CDU nas eleições 
para o Parlamento Europeu (26 de Maio) 

e para a Assembleia da República 
(6 de Outubro) é indispensável 

para consolidar e ampliar os avanços 
conquistados, para dar força à política 

patriótica e de esquerda, em defesa 
dos trabalhadores, do povo e do País.

DAR MAIS FORÇA AO PCP E À CDU

NOVOS AVANÇOS 
E CONQUISTAS 
PELA ACÇÃO DO PCP 
E A LUTA DOS REFORMADOS 
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